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RESUMO 
 

Este estudo investigou os impactos do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento infantil, 

bem como estratégias para promover um equilíbrio saudável no seu uso. Utilizando uma 

abordagem qualitativa, bibliográfica e exploratória, examinamos a literatura existente sobre o 

tema e identificamos desafios e perspectivas para uma abordagem sustentável. Observamos que 

o aumento do tempo de tela está associado a problemas de saúde física e mental nas crianças, 

como obesidade e sintomas de ansiedade e depressão. Além disso, destacamos a importância de 

considerar fatores contextuais, como desigualdades socioeconômicas, ao abordar esse problema. 

As estratégias para promover um uso saudável incluem a educação digital desde cedo, 

estabelecimento de limites para o tempo de tela, comunicação aberta entre pais e filhos, promoção 

de atividades diversificadas e desenvolvimento de políticas colaborativas. Concluímos que, ao 

adotar essas abordagens, estamos investindo no bem-estar e no futuro das crianças, garantindo 

que a tecnologia seja uma aliada, e não um obstáculo, para seu desenvolvimento.  
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INTRODUÇÃO 

 

O uso excessivo de tecnologia tem se tornado uma preocupação crescente no 

contexto do desenvolvimento infantil. De acordo com dados fornecidos por Smith et al. 

(2022), o tempo médio que as crianças passam em frente a telas eletrônicas, como 

smartphones, tablets e computadores, aumentou significativamente nos últimos anos. 

Estima-se que, em média, crianças entre 2 e 5 anos passem cerca de 2 horas por dia em 

frente a telas, enquanto crianças mais velhas chegam a passar até 7 horas diárias nesses 

dispositivos. Essa tendência levanta preocupações substanciais sobre os impactos 

negativos que o uso excessivo de tecnologia pode ter no desenvolvimento físico, 

cognitivo, social e emocional das crianças. 

A escolha deste tema para investigação é justificada pela relevância crescente que 

o uso da tecnologia tem na vida cotidiana das crianças e pela necessidade urgente de 

compreendermos seus efeitos no desenvolvimento infantil. Com a proliferação de 

                                                           
1 Pós-graduanda do Curso de Doutorado em Ciências da Educação da FCU, zeneidamartins@hotmail.com 



 

ISSN: 2358-8829 

dispositivos digitais e o acesso quase ilimitado à internet, torna-se crucial examinar de 

perto como o uso excessivo de tecnologia pode afetar a saúde e o bem-estar das crianças 

em idade escolar. Além disso, a falta de orientação adequada e políticas eficazes para 

regular o uso de tecnologia pelas crianças agrava ainda mais essa preocupação. 

Nesse contexto, o problema desta pesquisa bibliográfica se concentra em 

investigar os impactos do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento infantil, bem 

como identificar desafios e perspectivas para uma abordagem sustentável que promova 

um equilíbrio saudável entre o uso de tecnologia e outras atividades essenciais para o 

desenvolvimento infantil. Os objetivos desta pesquisa incluem: (1) revisar criticamente a 

literatura existente sobre o tema; (2) analisar os principais desafios enfrentados no 

desenvolvimento infantil devido ao uso excessivo de tecnologia; (3) explorar perspectivas 

e estratégias para uma abordagem sustentável que minimize os impactos negativos e 

promova um desenvolvimento saudável das crianças. 

A metodologia adotada nesta pesquisa é uma abordagem qualitativa, bibliográfica 

e exploratória, que se baseia na análise crítica de estudos acadêmicos, relatórios 

governamentais e outras fontes relevantes de literatura. Por meio dessa abordagem, 

buscamos compreender a complexidade do tema e identificar lacunas de conhecimento 

que possam orientar futuras pesquisas e intervenções práticas. 

A importância deste tema para a sociedade, ciência e educação infantil é inegável. 

O desenvolvimento saudável das crianças é crucial para o futuro de qualquer sociedade, 

e compreender os impactos do uso excessivo de tecnologia é fundamental para garantir 

que as crianças cresçam e se desenvolvam de maneira equilibrada e sustentável.  

Além disso, essa pesquisa contribui para o avanço do conhecimento científico 

sobre o tema e fornece importantes informações para educadores, pais e profissionais de 

saúde que trabalham com crianças em idade escolar. Ao promover uma reflexão crítica 

sobre o papel da tecnologia na vida das crianças, esperamos estimular discussões 

informadas e políticas eficazes que promovam um uso responsável e saudável da 

tecnologia na infância. 

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa adotou a metodologia de natureza básica, abordagem 

qualitativa, bibliográfica e exploratória. Seguindo a linha de pensamento de Gil (2017), a 

pesquisa básica, também conhecida como pesquisa pura ou fundamental, visa expandir o 
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conhecimento científico sem aplicação prática imediata. Esta pesquisa se alinha com tais 

propósitos, buscando compreender profundamente o tema em questão sem 

necessariamente buscar soluções práticas imediatas. 

Em consonância com a abordagem metodológica, optamos por uma perspectiva 

qualitativa, conforme defendida por Minayo (2017). Essa abordagem busca compreender 

fenômenos sociais a partir das perspectivas dos participantes, valorizando experiências e 

interpretações individuais. Por meio de uma análise qualitativa dos dados, buscamos 

identificar padrões, tendências e significados subjacentes relacionados ao uso excessivo 

de tecnologia no desenvolvimento infantil. 

A pesquisa bibliográfica desempenhou um papel central neste estudo, fornecendo 

a base teórica e conceitual necessária para a compreensão do problema em estudo. 

Segundo Lakatos e Marconi (2017), a pesquisa bibliográfica envolve a análise crítica de 

literatura existente, incluindo diversos tipos de fontes. Por meio dessa abordagem, 

buscamos revisar criticamente estudos acadêmicos relevantes sobre o tema, identificar 

lacunas de conhecimento e construir uma base sólida para discussão e análise dos 

resultados. 

Ademais, adotamos uma abordagem exploratória, conforme sugerido por Gil 

(2017), permitindo uma investigação inicial e ampla do tema sem a necessidade de 

hipóteses pré-estabelecidas. Exploramos diversas fontes de literatura para compreender a 

complexidade do problema em estudo e identificar direções potenciais para pesquisas 

futuras. 

É importante salientar que, como não houve coleta de dados de campo nesta 

pesquisa, os resultados foram obtidos a partir do referencial teórico e análise crítica da 

literatura existente. Assim, este estudo contribui para o avanço do conhecimento 

científico sobre o impacto do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento infantil, 

fornecendo valiosas informações para educadores, pesquisadores e profissionais de saúde 

interessados nessa temática. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O uso excessivo de tecnologia na infância tem sido uma preocupação crescente 

devido aos seus possíveis impactos na saúde física e mental das crianças. Dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revelam que o aumento do tempo 

dedicado a atividades sedentárias, como o uso de dispositivos eletrônicos, está associado 
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a um maior índice de massa corporal (IMC) em crianças e adolescentes brasileiros (IBGE, 

2020).  

Este cenário sugere uma relação preocupante entre o tempo de tela e problemas 

de saúde física, como a obesidade. Além disso, estudos realizados pelo Laboratório de 

Sono do Instituto do Sono de São Paulo indicam que a exposição à luz emitida por telas 

antes de dormir pode interferir nos ciclos naturais de sono, prejudicando a qualidade do 

sono e contribuindo para distúrbios do sono em crianças e adolescentes (Instituto do Sono, 

2019). Essas descobertas destacam a importância de investigar os impactos do uso 

excessivo de tecnologia na saúde física das crianças brasileiras. 

Os problemas de saúde mental também são uma preocupação significativa 

relacionada ao uso excessivo de tecnologia na infância. Pesquisas conduzidas por 

psicólogos brasileiros têm documentado uma associação entre o tempo excessivo de tela 

e o aumento dos sintomas de ansiedade e depressão em crianças e adolescentes do país 

(Silva et al., 2018).  

Essa associação pode ser atribuída, em parte, à constante exposição a conteúdos 

negativos e à pressão das redes sociais, que contribuem para um aumento no estresse e na 

ansiedade entre os jovens. Como resultado, torna-se imperativo examinar mais 

profundamente os impactos do uso prolongado de dispositivos eletrônicos na saúde 

mental das crianças brasileiras, a fim de desenvolver estratégias eficazes de intervenção 

e prevenção. 

Para abordar adequadamente os desafios relacionados ao uso excessivo de 

tecnologia na infância, é essencial reconhecer que o problema não é exclusivamente 

individual, mas também tem raízes sociais e culturais. Estudos brasileiros, como o 

realizado por Santos et al. (2020), destacam a importância de considerar fatores 

contextuais, como desigualdades socioeconômicas e acesso desigual à tecnologia, ao 

examinar os impactos do uso de dispositivos eletrônicos nas crianças.  

Essa perspectiva ampliada pode ajudar a informar políticas e programas de 

intervenção que abordem não apenas o uso individual de tecnologia, mas também suas 

ramificações sociais e estruturais na sociedade brasileira. 

Os desafios enfrentados no desenvolvimento infantil devido ao uso excessivo de 

tecnologia são motivo de crescente preocupação entre educadores, profissionais de saúde 

e pais. Estudos recentes, como os de Lima et al. (2021), destacam a necessidade de 

compreender os impactos negativos do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento 

infantil. Entre os desafios identificados, estão alterações nos padrões de sono, redução da 
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atividade física e prejuízos no desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças 

brasileiras. 

Diante dos desafios identificados relacionados ao uso excessivo de tecnologia na 

infância, é fundamental adotar uma abordagem sustentável que minimize os impactos 

negativos e promova um desenvolvimento saudável das crianças. Nesse sentido, algumas 

perspectivas e estratégias podem ser consideradas: 

Promover programas de educação digital desde cedo, ensinando às crianças 

habilidades essenciais para um uso consciente e crítico da tecnologia. Isso inclui a 

capacidade de avaliar informações online, discernir entre conteúdo positivo e negativo, e 

desenvolver habilidades de pensamento crítico em relação ao uso de redes sociais e outras 

plataformas digitais. 

Encorajar a criação de limites claros para o tempo de tela, estabelecendo horários 

específicos para o uso de dispositivos eletrônicos e promovendo atividades offline, como 

brincadeiras ao ar livre, leitura de livros e interação social face a face. Estabelecer rotinas 

saudáveis em torno do uso de tecnologia pode ajudar as crianças a desenvolverem hábitos 

equilibrados desde cedo. 

Incentivar uma comunicação aberta entre pais, responsáveis e crianças sobre o uso 

de tecnologia, fornecendo orientações sobre como utilizar os dispositivos de forma segura 

e responsável. Os pais desempenham um papel crucial na modelagem de comportamentos 

saudáveis e no estabelecimento de normas familiares em relação ao uso de tecnologia. 

Apoiar a participação das crianças em uma variedade de atividades físicas, 

criativas e sociais, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar. Ao oferecer 

oportunidades para explorar diferentes interesses e habilidades, as crianças podem 

encontrar alternativas atrativas ao tempo passado em frente às telas, promovendo um 

desenvolvimento holístico. 

Investir em ferramentas de controle parental que permitam aos pais monitorar e 

gerenciar o tempo de tela e o conteúdo acessado por seus filhos. Além disso, desenvolver 

aplicativos e recursos educativos que incentivem o aprendizado ativo e engajamento 

criativo pode tornar o uso da tecnologia mais benéfico para o desenvolvimento infantil. 

Promover a colaboração entre escolas, profissionais de saúde, governo e indústria 

de tecnologia para desenvolver políticas e programas que abordem os desafios do uso 

excessivo de tecnologia na infância de forma holística. Isso pode incluir iniciativas para 

melhorar o acesso equitativo à tecnologia, oferecer suporte aos pais e educadores e 

promover práticas responsáveis por parte das empresas de tecnologia. 
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O equilíbrio no uso da tecnologia na infância não é apenas uma questão individual, 

mas também uma responsabilidade compartilhada por toda a sociedade. Ao adotarmos 

essas perspectivas e estratégias, estamos investindo no bem-estar e no desenvolvimento 

saudável das gerações futuras.  

É necessário reconhecer que a tecnologia pode ser uma ferramenta poderosa para 

a aprendizagem e a interação social, desde que seja utilizada de maneira consciente e 

responsável. Portanto, ao trabalharmos juntos para promover um ambiente digital seguro 

e estimulante para as crianças, estamos construindo um futuro onde a tecnologia é uma 

aliada, e não um obstáculo, para o seu crescimento e felicidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O estudo examinou os impactos do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento 

infantil, bem como identificou desafios e perspectivas para uma abordagem sustentável 

que promova um equilíbrio saudável entre o uso de tecnologia e outras atividades 

essenciais para o desenvolvimento infantil. Os dados coletados e as análises realizadas 

revelam uma série de questões cruciais que merecem atenção. 

 Primeiramente, os resultados indicam uma preocupante tendência de aumento no 

tempo que as crianças passam em frente às telas eletrônicas, corroborando com as 

descobertas de estudos anteriores (Smith et al., 2022). Esse aumento no tempo de 

exposição à tecnologia pode ter impactos significativos no desenvolvimento físico, 

cognitivo, social e emocional das crianças, conforme discutido na literatura revisada. 

 Em relação aos desafios identificados, destacam-se alterações nos padrões de sono, 

redução da atividade física e prejuízos no desenvolvimento cognitivo e socioemocional 

das crianças. Esses resultados corroboram com estudos prévios que apontam para os 

impactos negativos do uso excessivo de tecnologia na saúde e bem-estar infantil (Lima et 

al., 2021; Silva et al., 2018). 

 No entanto, o estudo também revelou perspectivas e estratégias promissoras para 

uma abordagem sustentável no uso de tecnologia na infância. A educação digital e a 

alfabetização midiática emergiram como ferramentas essenciais para capacitar as crianças 

a fazerem um uso consciente e crítico da tecnologia desde cedo. Além disso, o 

estabelecimento de limites claros para o tempo de tela, o envolvimento dos pais e 
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responsáveis, e a promoção de atividades diversificadas foram identificados como 

estratégias eficazes para promover um equilíbrio saudável no uso de tecnologia. 

 A colaboração entre diferentes setores da sociedade, incluindo escolas, 

profissionais de saúde, governo e indústria de tecnologia, também foi destacada como 

fundamental para o desenvolvimento e implementação de políticas e programas que 

abordem os desafios do uso excessivo de tecnologia na infância de maneira holística. 

 Os resultados deste estudo destacam a complexidade do tema e a necessidade de 

uma abordagem multifacetada para lidar com os desafios do uso excessivo de tecnologia 

na infância. Ao adotar perspectivas e estratégias que promovam um equilíbrio saudável 

no uso de tecnologia, é possível criar um ambiente propício para o desenvolvimento 

integral das crianças em um mundo digital. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo sobre os impactos do uso excessivo de tecnologia no desenvolvimento 

infantil alcançou seus objetivos ao oferecer uma análise abrangente dos desafios 

enfrentados e das estratégias promissoras para promover um equilíbrio saudável no uso 

de tecnologia por crianças. Ao longo da pesquisa, foi possível constatar a crescente 

preocupação em relação ao aumento do tempo que as crianças passam em frente às telas 

eletrônicas, bem como os possíveis impactos negativos desse comportamento em seu 

desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional. 

Os resultados destacaram a necessidade urgente de abordar essa questão de forma 

abrangente e colaborativa, envolvendo diferentes atores da sociedade, desde pais e 

educadores até profissionais de saúde e representantes da indústria de tecnologia. Ficou 

claro que não existe uma solução única para mitigar os efeitos negativos do uso excessivo 

de tecnologia na infância, mas sim a necessidade de adotar uma variedade de estratégias 

complementares. 

A promoção da educação digital e alfabetização midiática desde cedo surgiu como 

uma das estratégias mais eficazes para capacitar as crianças a fazerem um uso consciente 

e crítico da tecnologia. Além disso, o estabelecimento de limites claros para o tempo de 

tela, o envolvimento ativo dos pais e responsáveis, e a promoção de atividades 

diversificadas foram identificados como elementos-chave para promover um equilíbrio 

saudável no uso de tecnologia. 
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No entanto, é importante ressaltar que essas estratégias só serão eficazes se forem 

implementadas de forma colaborativa e sustentável. Isso requer o engajamento ativo de 

todos os setores da sociedade, bem como o desenvolvimento e implementação de políticas 

e programas que abordem os desafios do uso excessivo de tecnologia na infância de 

maneira holística. 

Por fim, é fundamental reconhecer que a tecnologia pode ser uma ferramenta 

poderosa para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, desde que seja utilizada 

de maneira consciente e responsável. Ao trabalharmos juntos para promover um ambiente 

digital seguro e estimulante para as crianças, estamos investindo no seu bem-estar e no 

seu futuro, construindo uma sociedade onde a tecnologia é uma aliada, e não um 

obstáculo, para o seu crescimento e felicidade. 
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